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Bolsonarismo derrota
Lula no DF, segundo pesquisa

Uma pesquisa, encomendada pelo PL, 
mostra que o bolsonarismo continua a 
ser uma força considerável na capital do 
país. O Instituto Paraná fez entrevistas 
pessoais entre 29 de junho e 2 de julho 
e constatou que a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) derrotaria o 
presidente Lula entre os eleitores do 
Distrito Federal, se a eleição fosse hoje. 
A mulher de Jair Bolsonaro teria 30,1% 
dos votos, enquanto o petista ficaria 
com 27,8%. O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União) alcançaria 
11,8%; Ciro Gomes (PDT) ficaria com 
8,5%; o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), com 3,5%; e 
o do Pará, Helder Barbalho (MDB), com 
0,7%. Ou seja, a polarização permanece 
com a liderança do grupo bolsonarista. Se o próprio 
Bolsonaro, que estava inelegível por oito anos, concorresse, 
a vitória seria com margem maior: 39,9% contra 27,1% 

para Lula. Foram ouvidos 1.360 eleitores. O levantamento 
teve grau de confiança de 95% para uma margem estimada 
de erro em, aproximadamente, 2,7 pontos percentuais.
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VIAGEM

DF conectado ao mundo
Maior oferta de voos internacionais diretos aproxima capital federal a outros países e estimula a vinda de estrangeiros

V
oos diretos saindo do Ae-
roporto Internacional Jus-
celino Kubitschek (JK) en-
curtam o caminho entre 

Brasília e diversos destinos pelo 
mundo. Atualmente, passageiros 
brasilienses conseguem viajar pa-
ra o exterior, sem escalas ou cone-
xões, para Santiago (Chile), Lima 
(Peru), Lisboa (Portugal), Cidade 
do Panamá (Panamá), Miami e 
Orlando (Estados Unidos) e Bue-
nos Aires (Argentina).

A partir de dezembro deste ano, 
outro ponto estrangeiro ficará mais 
perto da capital federal: Cancún, 
no caribe mexicano. Segundo a 
Gol Linhas Aéreas, que terá aero-
naves para o balneário, as opera-
ções se iniciarão em 10 de dezem-
bro de 2024. Semanalmente, have-
rá dois aviões indo e dois voltando, 
sem paradas. Os que sairão do Ae-
roporto JK decolarão, terças-feiras 
e sábados, às 11h30 e às 11h55, res-
pectivamente, num trajeto com oi-
to horas de duração.

Esse incremento de conexões 
internacionais também contribui 
para atrair turistas estrangeiras a 
Brasília. Nos cinco primeiros me-
ses deste ano, o Distrito Federal re-
cebeu 24.842 visitantes de outros 
países. A marca atingida representa 
um aumento de 33,4% em relação 
ao mesmo período de 2023, quan-
do 18.622 viajaram para a capital 
do Brasil. Os dados são da Agência 

Brasileira de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur).

Oportunidades

De acordo com o secretário de 
Turismo do DF, Cristiano Araújo, 
o aumento de visitantes de outros 
países em terras candangas se de-
ve a alguns fatores estratégicos im-
plementados pelo Governo do DF 
(GDF) e parceiros. “Uma medida 
significativa foi a redução da alíquo-
ta do ICMS sobre o querosene de 
aviação, de 12% para 7%, o que tor-
nou os voos internacionais e nacio-
nais mais acessíveis para as com-
panhias aéreas. Além disso, houve 
uma ampliação nos destinos aten-
didos, resultado de negociações en-
tre o GDF, embaixadas, a conces-
sionária do aeroporto e as próprias 
companhias aéreas”, disse Araújo.

O secretário acrescentou que 
a capital federal tem atrativos e 
estruturas para satisfazer turistas 
estrangeiros, além de possuir um 
terminal aéreo com conexões pa-
ra o resto do país. Ele listou monu-
mentos, praças, pontos turísticos 
bem localizados e de fácil acesso. 
Além disso, lembrou que hotéis, 
agências de serviços turísticos e si-
tes sobre a região contam com sis-
temas de informação multilíngue 
(português, inglês e espanhol). Es-
se conjunto tem permitido que a 
região recebesse shows e eventos 
internacionais, realizados em are-
nas e centros de convenções mo-

dernos e bem equipados.
“Somos o terceiro polo gastro-

nômico do país. O visitante encon-
tra uma variedade de bares e res-
taurantes. Temos parques e muita 
natureza para quem gosta de turis-
mo de aventura. Nossa arquitetura 
é única e atrai entusiastas de todo 
o mundo. Nossa cidade foi plane-
jada, tem fácil acesso e é segura”, 
destacou.

Aeroporto JK

O secretário de Relações Inter-
nacionais do DF, Paco Britto tam-
bém ressaltou a localização estra-

tégica de Brasília, no centro do país, 
além de ter maior renda per capi-
ta entre as unidades da federação. 
“O terminal brasiliense fechou o 
ano de 2023 como o aeroporto fo-
ra do eixo Rio-São Paulo que mais 
movimenta passageiros para o ex-
terior. É o terceiro aeroporto brasi-
leiro com o maior fluxo de passa-
geiros de voos internacionais, atrás 
apenas de Guarulhos (SP) e Galeão 
(RJ)”, disse Britto, que apontou o 
Aeroporto JK como um importante 
hub (centro de conexões) nacional.

Segundo Britto, a Secretaria de 
Relações Internacionais faz arti-
culações com as empresas áreas, 

o setor produtivo e embaixadas 

para trazer mais turistas ao DF. 
“Nos próximos dias, vamos anun-
ciar o voo para Bogotá (Colômbia). 
Além disso, aumentamos a quan-
tidade de voos para Buenos Aires 
(Argentina)”, disse. “Também te-
nho me reunido com companhias 
africanas, como Ethiopian Airlines, 
Egypt Air, TAAG Angola Airlines e 
South African, para conquistarmos 
mais uma nova rota, desta vez pa-
ra o continente africano”, revelou.

Viajantes

Em setembro do ano passa-
do, a publicitária Erika Meier, 31 

anos, moradora da capital fede-
ral, viajou com familiares para 
Portugal para celebrar a sua for-
matura e a do irmão. Ela se sen-
tiu confortável ao poder pegar 
um avião, sem escalas ao país 
ibérico, em Brasília e sem pre-
cisar ir para São Paulo ou Rio de 
Janeiro para fazer conexão. “Co-
mo é um voo de 9h, em média, e 
eu embarquei por volta das 18h, 
passei a noite voando e já che-
guei direto a Lisboa, descansada 
e pronta para curtir”, lembrou.

Erika contou que a família 
nem quis pensar em procurar 
opções partindo de outros ae-
roportos, dando preferência ao 
terminal candango. “Compensa, 
mesmo sendo um pouco mais 
caro, só para não correr o risco 
de perder a conexão por ter de 
passar, novamente, pela Polícia 
Federal”, considerou.

Há três meses, a servidora pú-
blica Marieta Schiavinatto, 35, rea-
lizou o sonho: conhecer o arquipé-
lago de Florida Keys (EUA). Saiu de 
Brasília avião, sem escalas, para 
Miami. Ao chegar, alugou um car-
ro e concluiu o traslado no mesmo 
dia. “Se tivesse que ir para São Pau-
lo ou outra capital, e depois ter de 
embarcar aos EUA, não teria dado 
tempo, porque eu só tinha uma ja-
nela de cinco dias. Seriam pratica-
mente dois dias (ida e volta) só en-
rolada com voos”, disse.

Colaborou Adriana Bernardes

Erika festejou formatura em Lisboa. Viajou em voo direto de Brasília
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1 – Estados Unidos

2 – Argentina

3 – Portugal

4 – Peru

5 – Colômbia

6 – Equador

7 – Alemanha

8 – Espanha

9 – França

10 – Suíça

11 – Itália

12 – Venezuela
Fonte:  Secretaria de 

Turismo (Setur-DF)
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Desconto em brinquedotecas

A Promotoria de Justiça da Pessoa com Deficiência (Proped) 
obteve decisão liminar para obrigar cinco brinquedotecas a 

oferecer desconto de 50% no ingresso a crianças com autismo 
ou deficiência. O Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT) impetrou ação civil pública (ACP) contra 
as cinco empresas, localizadas em shoppings da cidade.

Tarcísio também é 
adversário forte
Se o candidato do grupo 
bolsonarista à Presidência 
fosse o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o resultado 
seria outro no DF. Lula 
teria 28,5% dos votos e o 
ex-ministro de Bolsonaro 
alcançaria 23,1%, segundo a 
pesquisa do Instituto Paraná. 
Mas, não se pode desprezar 
esse desempenho a dois anos 
do início da campanha.

Celina lidera corrida 
ao Palácio do Buriti

A governadora em exercício, Celina Leão (PP), 
lidera a pesquisa ao Palácio do Buriti com 22% das 

intenções de votos. Ela tem na cola o ex-governador 
José Roberto Arruda (sem partido), com 18,3%, e a 
senadora Damares Alves (Republicanos-DF), com 

14,9%. O presidente do Iphan, Leandro Grass (PV), 
vem logo atrás, com 13,2%. O deputado federal 

Rafael Prudente (MDB) entra em seguida, com 6,3%; 
a deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) 

aparece com 4,1%; e o Coronel Moreno, que concorreu 
ao GDF na última eleição, tem 3,2%. O resultado do 

estudo sinaliza que o racha entre Celina e Damares só 
favorece os adversários. Sem Damares no páreo, Celina 

chega a 30%, tendo Leandro Grass em segundo, com 
14,8%; o senador Izalci Lucas (PL-DF), com 13,4%;  

Prudente, com 9,6%; e Paula Belmonte, com 7%.

Desconfiança para abrir as portas

Na reta final de coleta de dados para a Pesquisa Distrital por Amostra de 
Domicílios Ampliada (Pdad-A), pesquisadores do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal (IPEDF) — antiga Codeplan — enfrentam 

dificuldades. No trabalho iniciado em 2023, 90% dos dados foram 
apurados para o levantamento abrangente realizado em todas as regiões 
administrativas, área rural e em 12 municípios do Entorno do DF. Porém, 

tem esbarrado na desconfiança dos moradores, principalmente os de maior 
renda, quanto a abrir as portas para responder ao questionário. Em julho, 

os pesquisadores concentram esforços para ouvir quem reside no Park Way, 
Lago Sul, Lago Norte e São Sebastião, onde o número de recusa é maior. 
O Plano Piloto também tem alto índice de negativa, segundo o IPEDF.

Meta: 25 mil domicílios

A meta, com a Pdad-A é visitar 25 mil domicílios. Os dados obtidos serão 
utilizados pelos gestores na elaboração e implementação de políticas 
públicas sintonizadas às demandas da população. É a oportunidade 

de ouvir as pessoas sobre o que falta para melhorar sua realidade 
em termos de infraestrutura, mobilidade urbana, educação, saúde, 

equipamentos públicos, postos de saúde e outras necessidades.

Pesquisadores identificados

Todos os pesquisadores são identificados com o símbolo do 
Governo do Distrito Federal (GDF) e da empresa contratada para 
o levantamento. O uniforme é composto por colete, boné, camisa 
e crachá com QR Code. Esse código dá acesso à plataforma Valida 

Pesquisador e automaticamente mostra foto, nome, matrícula, empresa 
e pesquisa à qual o agente está associado. Caso essas informações 

não apareçam, o pesquisador não é validado pelo IPEDF.


